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CONQUISTAS E AVANÇOS DA GESTÃO  
 
COBERTURA DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO AMBIENTAL   
 
 Beneficiamento de 974.373 habitantes com a realização de 237.652 

ligações domiciliares de água, no período 2007 a 2010. Nesse período a 
cobertura da população atendida com esse serviço pela Cagece, em 
Fortaleza, evoluiu de 97,80%, em 2007, para 98,25%, em outubro de 2010, 
e nos municípios do interior (CE exceto Fortaleza) evoluiu de 96,14%, em 
2007, para 96,94%, em outubro de 2010. 

 
 Beneficiamento de 503.201 habitantes com a realização de 122.732 

ligações domiciliares de esgoto, no período de 2007 a 2010. Neste 
período a cobertura da população atendida com esse serviço pela Cagece, 
em Fortaleza, evoluiu de 50,56%, em 2007, para 53,54%, em outubro de 
2010, e nos municípios do interior (CE exceto Fortaleza) evoluiu de 19,56%, 
em 2007, para 22,96%, em outubro 2010. 

 
 Beneficiamento com destinação final adequada de resíduos sólidos de 

3.478.337 habitantes da zona urbana da RMF e de 197.896 habitantes da 
zona urbana dos municípios do interior do Estado (CE exceto RMF), em 
2010. A cobertura da população atendida com esse serviço na zona urbana 
RMF, evoluiu de 94,14%, em 2007, para 96,54%, em 2010, e a cobertura da 
população da zona urbana dos municípios do interior (CE exceto RMF) 
evoluiu de 7,10%, em 2007, para 7,59%, em 2010. 

 
 Formalização de 8 consórcios públicos, objetivando a implantação e a 

gestão de aterros sanitários regionalizados a serem construídos em 
Camocim, Sobral, São Benedito, Crato, Limoeiro do Norte, Pacatuba, 
Jaguaribara e Tauá, os quais beneficiarão a população de 67 municípios do 
Estado com destinação final adequada de resíduos sólidos. 

 
 
OFERTA DE HABITAÇÕES DE INTERESSE SOCIAL ADEQUADAS 
 
 Construção e entrega de 6.778 unidades habitacionais de interesse social 

em 71 municípios do Estado, sendo 3.121 unidades localizadas na RMF e 
3.657 unidades localizadas no Interior (CE exceto RMF), beneficiando 
33.890 pessoas e colaborando para a redução do déficit habitacional 
quantitativo. 

 
 Construção e entrega de 37.742 melhorias habitacionais em todo o Estado, 

sendo 15.630 banheiros (7.461 kits e 8.169 MSDs), 21.551 fogões com 
eficiência energética e 561 reformas, beneficiando 188.710 pessoas e 
colaborando para a redução do déficit habitacional qualitativo. 
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MELHORIA URBANA E AMBIENTAL DO RIO MARANGUAPINHO  
 
 Execução de 5% das obras de ampliação do Sistema de Esgotamento 

Sanitário - SES na área da Bacia SE-1, região referente aos Bairros 
Conjunto Ceará e Genibaú. São previstas 4.760 ligações, tendo sido 
realizadas, até 2010, 666 ligações, beneficiando 2.731 habitantes. 

 
 Execução de 59% das obras de ampliação do SES na área da Bacia SE-2, 

região referente ao Bairro Granja Portugal. São previstas 6.724 ligações, 
tendo sido realizadas, até 2010, 4.553 ligações, beneficiando 18.667 
habitantes. 

 
 Execução de 73% das obras de ampliação do SES na área da Bacia SD-6, 

região referente aos bairros Parque São José, Bom Sucesso, Vila Peri e 
Manoel Sátiro. São previstas 13.493 ligações, tendo sido realizadas, até 
2010, 8.627 ligações, beneficiando 35.371 habitantes. 

 
 Execução de 83% das obras de ampliação do SES na área da Bacia SD-7, 

região referente aos bairros Autran Nunes, Bom Sucesso, Dom Lustosa, 
Henrique Jorge e João XXIII. São previstas 14.003 ligações, tendo sido 
realizadas, até 2010, 12.702 ligações, beneficiando 52.078 habitantes. 

 
 Execução de 87% das obras de ampliação do SES na área da bacia SD-8, 

região referente ao Bairro Granja Portugal. São previstas 7.464 ligações, 
tendo sido realizadas, até 2010, 5.656 ligações, beneficiando 23.190 
habitantes. Essas obras de esgotamento sanitário utilizam recursos dos 
Programas Sanear II e Programa de Aceleração do Crescimento (PAC).  

 
 Execução de 82,17% das obras de construção da barragem para contenção 

de cheias do Rio Maranguapinho. 
 
 Execução de 15,42% dos serviços de dragagem do Rio Maranguapinho. 
 
 Execução de 77,23% das obras de urbanização na área referente ao trecho 

I e  15,14% das obras de urbanização na área referente ao trecho III-A. 
 
 Beneficiamento de 2.220 pessoas com a entrega de 444 unidades 

habitacionais de interesse social, sendo 336 no Residencial Leonel Brizola e 
108 no Residencial Blanchard Girão, já inclusas no item oferta de 
habitações de interesse social adequadas. As obras hídricas (barragem e 
dragagem), de urbanização e de reassentamento utilizam recursos do 
Tesouro Estadual e do OGU, por meio do PAC.  

 
 
MELHORIA URBANA E AMBIENTAL DO RIO COCÓ  
 
 Elaboração e encaminhamento, para os órgãos competentes, dos projetos 

executivos da dragagem, urbanização e reassentamento. Em revisão o 
projeto executivo da barragem Cocó. Os recursos dessas ações são 
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oriundos do Tesouro Estadual, do PAC e do financiamento interno, com 
recursos do FGTS, contratado pelo Estado do Ceará junto a CAIXA. 

 
 Realização de reuniões preliminares de apresentação do Projeto, 

audiências públicas e atendimento a solicitações das comunidades da área 
de intervenção. 

 
 Execução de 4,55% dos serviços de monitoramento arqueológico para as 

obras de urbanização e de dragagem do rio Cocó, iniciados em agosto de 
2010. 

 
 Execução de 4% das obras de ampliação do SES na área da bacia CD-3 

nos bairros Cidade dos Funcionários, Cajazeiras, Parque Iracema e 
Barroso, beneficiando 3.780 habitantes com a realização de 922 ligações 
em 2010, de um total de 16.696 previstas. 

 
 Execução de 29% das obras de ampliação do SES na área da bacia CE-4 

nos bairros Dias Macedo, Dendê-Itaperi, Itaperi, Parangaba e Serrinha, 
beneficiando 16.350 habitantes com a realização de 3.988 ligações em 
2010, de um total de 12.618 previstas. 

 
 Execução de 44% das obras de ampliação do SES na área da bacia CE-5 

nos bairros Parangaba, Maraponga, Vila Peri e Vila Manoel Sátiro, 
beneficiando 23.775 habitantes com a realização de 5.799 ligações em 
2010, de um total de 10.904 previstas. 

 
 Execução de 1% das obras de ampliação do SES na área da bacia CE-6 

nos bairros Mata Galinha e Castelão, beneficiando 184 habitantes com a 
realização de 45 ligações em 2010, do total de 5.599 previstas. 

 
 Celebração dos contratos para a execução dos serviços de ampliação do 

SES nas áreas das bacias CD-1 e CD-2, com previsão total de 5.132 
ligações domiciliares de esgoto, que serão iniciadas em 2011. Essas obras 
de esgotamento sanitário utilizam recursos dos Programas PAC FGTS e 
SANEAR II. 

 
 
URBANIZAÇÃO DE ÁREAS DE ASSENTAMENTO PRECÁRIO  
 

 Execução do Projeto Canal do Conjunto Ceará - Favela do Capim 
beneficiando um total de 540 famílias residentes em área de assentamento 
precário, sendo 430 famílias beneficiadas com a urbanização executada no 
Bairro Genibaú e 110 famílias beneficiadas com o reassentamento em 
unidades habitacionais do Residencial Oscar Araripe, no Bairro Granja 
Lisboa, em Fortaleza. 
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CIDADES COM ESTRUTURA URBANA ADEQUADA  
 
 Execução de 518 obras de requalificação e estruturação urbana em 103 

municípios do Estado, englobando dentre outras, a construção e reforma 
de praças e prédios públicos, urbanização de áreas e, em destaque, as 
obras de pavimentação de vias com 2.507.680,41m², facilitando a 
acessibilidade dos seus habitantes. 

 
 
SUSTENTABILIDADE DOS EMPREENDIMENTOS HABITACIONAIS E 
DE MELHORIA URBANA E AMBIENTAL 
 
 Realização de Trabalho Técnico Social, beneficiando 128.830 pessoas de 

comunidades atendidas com projetos de habitação de interesse social e 
melhoria urbana e ambiental, com a realização de 12.958 atividades sociais 
nos temas educação sanitária e ambiental, mobilização e organização 
comunitária e geração de emprego e renda. 

 
 
FORTALECIMENTO DA BASE ECONÔMICA LOCAL E REGIONAL 
 
 Beneficiamento de 3.870 famílias de pequenas comunidades do Estado do 

Ceará com a execução de 77 projetos produtivos, dos quais 25 financiados 
com recursos do FECOP, concluídos em 2009 (I Edital de Seleção), e 52 
financiados com recursos do FECOP e do Fundo Social do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES, com previsão de 
conclusão em 2011 (II Edital de Seleção). 

 
 Beneficiamento de 17 Arranjos Produtivos Locais (APLs) com ações de 

capacitação, orientações técnicas para a gestão do negócio e para a 
captação de recursos, divulgação de produtos, realização de eventos e 
fornecimento de equipamentos. O fortalecimento desses APLs é realizado 
por meio das 29 instituições que integram o Núcleo de Apoio aos Arranjos 
Produtivos Locais – NEAAPL-CE. 
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REALIZAÇÕES / RESULTADOS – GESTÃO 
2007-2010 
 2007-2010 | INDICADORES DE GESTÃO POR RESULTADOS 
 
 

Gestão Pública por Resultados – GPR 
Evolução dos Indicadores 2007-2010 

 
 
CIDADES 

Indicadores de Resultados Setoriais 2007 2008 2009 2010 Variação (%) 
2007-2010 

População de Fortaleza beneficiada com água tratada (%) 97,80 97,62 97,94 98,25 * 0,46 
População do interior (CE exceto Fortaleza) beneficiada com 
água tratada (%) 96,14 96,40 96,66 96,94 * 0,83 

População de Fortaleza beneficiada com esgotamento 
sanitário (%) 50,56 51,43 52,21 53,54 * 5,89 

População do interior (CE exceto Fortaleza) beneficiada com 
esgotamento sanitário (%) 19,56 20,42 21,18 22,96 * 17,38 

Famílias atendidas com habitação  1.411 954 2.286 2.127 50,74 

Famílias atendidas com banheiro 4.390 5.570 1.993 3.677 -16,24 
* Dados referentes aos serviços de água e esgoto – até outubro/2010. 
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 POLÍTICA SETORIAL 
A Secretaria das Cidades foi incluída na estrutura organizacional do poder executivo estadual 
na gestão 2007/2010. Atua em consonância com o Ministério das Cidades, no trato da 
problemática urbana considerando que este é um dos maiores desafios a serem enfrentados 
devido a velocidade cada vez maior das mudanças no ordenamento sócio-espacial do nosso 
Estado.  
 
Para tanto as atribuições da Secretaria das Cidades encontram-se consolidadas em um tripé 
básico representado pelas políticas de Habitação, Saneamento Ambiental e Desenvolvimento 
Urbano. Considerando a imensa desigualdade sócio-econômica das diversas regiões do 
Ceará, incluíram-se no rol de suas responsabilidades, ações de Desenvolvimento e Integração 
Regional. 
 
A execução das atividades planejadas tem por meta o alcance dos resultados estratégicos 
setoriais estabelecidos para o quadriênio 2007/2010, visando à Melhoria das Condições de 
Habitabilidade da população do Estado, a formação de Cidades e Regiões com Estrutura 
Urbana Adequada e contribuindo para Gestões Municipais Fortalecidas, tendo por foco a 
Gestão por Resultados. 
 
Como estratégia de trabalho, os esforços desenvolvidos têm sido pautados em princípios 
participativos buscando o envolvimento da população através de audiências públicas, 
conferências e reuniões e do estabelecimento de parceria com governos municipais, 
associações e representações dos diversos setores da sociedade. 
 
Dentre as políticas de responsabilidade da Secretaria das Cidades que contribuem diretamente 
para Melhoria das Condições de Habitabilidade temos a Política Habitacional e de Saneamento 
Ambiental, as quais conjugam esforços no sentido de minorar o déficit habitacional quantitativo 
e qualitativo do nosso Estado. 
 
A Política Habitacional tem por premissa básica o preceito constitucional que considera a 
habitação um direito do cidadão e tem como meta garantir o acesso a uma moradia digna, de 
forma prioritária, para a população de baixa renda. Destaque-se, entretanto, que o 
enfrentamento do problema do déficit habitacional não resume-se a simples produção ou 
melhoria de unidades. Incorporam infra-estrutura, saneamento ambiental, acessos, mobilidade 
e cobertura com serviços públicos essenciais, garantindo a seus beneficiários não só o direito a 
moradia, mas o direito a cidade. Exige, portanto a integração das demais políticas públicas 
afeitas. 
 
Toda a implementação da política habitacional é permeada por trabalhos técnicos social. Por 
meio das ações desenvolvidas, objetiva-se a sustentabilidade dos empreendimentos, 
contribuindo para que os imóveis construídos/melhorados, não sejam posteriormente 
apropriados por especuladores, fortalecendo junto à população um sentimento de pertença que 
conduza a preservação do bem adquirido e finalmente, desenvolvendo ações para que o 
acesso a uma moradia digna funcione como um fator indutor para a elevação da auto-estima 
de seus moradores, capacitação para ingresso no mercado de trabalho e inclusão social da 
população beneficiada. 
 
O ano de 2010 consolidou na área habitacional, as atividades que já vinham sendo esboçadas 
durante os anos anteriores da gestão, criando as bases para um desempenho expressivo a ser 
obtido em anos posteriores. 
 
Foram utilizados, neste período, principalmente, recursos internos oriundos do Tesouro do 
Estado e do Fundo Estadual de Combate a Pobreza – FECOP e recursos externos, obtidos 
junto ao Governo Federal, por meio da CAIXA, do Programa de Aceleração do Crescimento – 
PAC e do Programa Minha Casa Minha Vida - PMCMV. 
 
No esforço de minorar o déficit habitacional quantitativo a Secretaria das Cidades coordenou o 
grupo de trabalho que mobilizou e agregou sindicatos, associações e instituições responsáveis 
pela construção civil e aprovação de projetos, visando agilizar os trâmites necessários à 
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implementação do Programa Minha Casa Minha Vida, realizou um leilão onde foi ofertado um 
número determinado de unidades habitacionais, e arremataram os lotes os municípios que 
apresentaram como contraproposta (lance), o maior número de unidades do mesmo tipo, a 
serem construídas com recursos próprios e estabeleceu convênios de parceria com municípios 
e com a Cooperativa de Habitação dos Agricultores Familiares (COOPERHAF) para construção 
de unidades habitacionais através da Resolução 460 e PSH. 
 
Em gestão direta, temos ainda como de forte impacto para a Região Metropolitana de Fortaleza 
as ações do Projeto PAC Maranguapinho com a construção de 13 residenciais destinados ao 
reassentamento das famílias que residem atualmente em áreas de risco de inundação. O 
desenvolvimento deste projeto se constituirá na maior intervenção urbana já realizada no 
município de Fortaleza, tanto pela extensão da área beneficiada quanto pela população total 
impactada direta e indiretamente. Solucionará um problema recorrente a cada inverno e que 
pode ser acompanhado historicamente pelas tragédias anunciadas nas manchetes de jornais.  
 
Ainda na implementação da Política Habitacional temos a destacar como realização da gestão 
2007/2010 a adesão do Estado do Ceará ao Sistema Nacional de Habitação de Interesse 
Social, a criação do Fundo Estadual de Habitação, o apoio aos municípios na elaboração dos 
Planos Locais de Habitação de Interesse Social (PLHIS) e a contratação do Plano Estadual de 
Habitação. 
 
Considera-se para cálculo do déficit habitacional qualitativo os domicílios com adensamento 
excessivo, em condições precárias de conservação, com carência de infra-estrutura de 
saneamento, ausência de unidade sanitária e inadequação fundiária (assentamentos precários, 
ocupação de áreas de risco e loteamentos irregulares). 
 
As principais ações desenvolvidas para solução desta problemática durante a gestão 
2007/2010, incluem-se no âmbito do Projeto Maranguapinho, quando se propõe a realocação 
de todo um contingente populacional que ocupa áreas de risco às margens deste curso d’água. 
Projeta-se ainda em função do número de unidades executadas, a construção de banheiros em 
imóveis situados por todo o Estado.  
 
Foi apresentado e aprovado pelo Conselho Consultivo de Políticas de Inclusão Social – CCPIS 
em 2010, para ser financiado com recursos do FECOP, um projeto de melhorias habitacionais 
com o objetivo de recuperação de imóveis depreciados (substituição de piso, colocação de 
reboco e pintura de paredes, substituição de madeiramento e telhado e aumento de 01 (um) 
cômodo na residência). Problemas de natureza diversa adiaram a execução do mesmo para 
2011. 
 
Embora, conceitualmente não se inclua no computo do déficit qualitativo, a realidade do Estado 
do Ceará, apresenta mais um fator que interfere diretamente na qualidade das habitações, 
notadamente daquelas situadas na área rural. Trata-se do uso de fogões de lenha, que 
construídos de forma rudimentar, respondem por parte significativa das doenças respiratórias 
dos habitantes. Para o atendimento deste problema foi adotada uma linha de ação para 
construção de fogões ecoeficientes os quais além de utilizarem uma tecnologia que elimina a 
fumaça do interior das residências beneficiadas, contribuem para economia do combustível 
utilizado e consequentemente colaboram para a preservação do meio ambiente.  
 
As ações que possibilitam o acesso aos sistemas de abastecimento de água e esgotamento 
sanitário e que também propiciam melhorias habitacionais, serão analisadas no desempenho 
da Política de Saneamento Ambiental. 
 
A Política de Saneamento Ambiental segue em nível estadual, os princípios fundamentais 
das diretrizes nacionais a qual preconiza em primeiro lugar a universalização do acesso à água 
tratada, a coleta e tratamento dos esgotos, o controle das cheias e a destinação adequada dos 
resíduos sólidos.  
 
Tais serviços devem ser prestados de forma a promover a saúde pública e à proteção do meio 
ambiente e a consolidar a articulação com as políticas de desenvolvimento urbano e regional, 
de habitação, de combate à pobreza e de sua erradicação. 
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As ações de abastecimento de água e esgotamento sanitário são executadas na sua maioria 
através da Companhia de água e Esgoto do Ceará – CAGECE, empresa de economia mista, 
vinculada a Secretaria das Cidades. 
 
As ações para destinação final adequada de resíduos sólidos são desenvolvidas diretamente 
pela Secretaria das Cidades, em consonância com a política nacional de resíduos sólidos, que 
tem como principal diretriz a gestão associada através da implantação de aterros sanitários 
regionalizados e consorciados. 
 
Em 2010 a Companhia de Água e Esgoto do Ceará – CAGECE, recebeu pela primeira vez, o 
troféu máximo do Prêmio Ceará de Gestão Pública (PCGP), conferido pela Secretaria do 
Planejamento e Gestão - SEPLAG, pela Excelência em Gestão Pública.  
 
Foi honrada também pelo segundo ano consecutivo, com o prêmio GesPública, do Ministério 
do Planejamento e Gestão. Somente duas companhias no Brasil receberão o prêmio, sendo a 
a única companhia premiada no Nordeste. 
 
A CAGECE atua em 149 municípios do Estado do Ceará e apresentou até agosto de 2010, 
para esta área, uma cobertura de 97,50% da população com serviço de abastecimento de 
água. Os demais municípios cedrenses são atendidos diretamente pelas prefeituras municipais 
(8 municípios), através dos Sistemas Autônomos de Água e Esgoto - SAAE (27 municípios), e 
por oito Sistemas Integrados de Saneamento Rural (SISAR).  
 
Considerando o conjunto de municípios do Estado – zona urbana e rural, temos no mesmo 
período, que 71,99% da sua população é atendida por sistemas públicos de abastecimento de 
água e que os demais (28,01%) recorrem a outras formas de abastecimento a exemplo de 
carros pipas, cisternas, poços artesanais, etc. 
 
O caminho a ser percorrido pelo governo estadual para a universalização desse serviço passa 
pela decisão política e pela capacidade de captar recursos suficientes para expandir as redes 
de abastecimento de água dos municípios onde a Cagece é concessionária desse serviço, de 
buscar novas concessões nos municípios que ainda não possuem cobertura em todo o seu 
território, e ainda pela decisão de intensificar a aplicação de recursos na implantação de 
sistemas de abastecimento de água principalmente na área rural que sofre sistematicamente 
problemas de desabastecimento. 
 
Destaque-se ainda que o papel do Estado é disponibilizar para o cidadão o serviço de 
abastecimento de água, mas que é decisão de cada um a efetivação das ligações em seus 
domicílios e sem a qual não é possível alcançar os resultados pretendidos. Desta forma, 
compreende-se como de fundamental importância o desenvolvimento de ações educativas que 
informem e esclareçam a população sobre os benefícios sócio-econômicos e ambientais da 
adesão ao serviço. 
 
No que se refere à coleta e tratamento de esgotos, nos 149 municípios atendidos pela 
CAGECE, temos que este serviço atende as áreas urbanas e apresentavam em agosto de 
2010 uma cobertura de 37,26% da população residente. 
 
Para o conjunto de municípios do Estado – zona urbana e rural, temos no mesmo período, uma 
cobertura de 23,34% da população atendida com esse serviço.  
 
Implantado de forma mais intensiva a partir da década de 1960, quando atendia a parcela 
ínfima de 8,8% da população de Fortaleza, o caminho a ser percorrido para a universalização 
deste serviço é consideravelmente mais longo, se comparado ao serviço de abastecimento de 
água. 
 
 
Entre as razões para o desempenho atual temos as restrições referentes aos custos elevados 
dos investimentos para a expansão deste serviço e o fato de sua implementação demandar 
mais tempo para se efetivar. 
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Como no caso da adesão ao serviço de abastecimento de água, a decisão última de efetivar a 
ligação do domicílio à rede pública de esgotamento sanitário é de cada cidadão. Neste caso o 
trabalho de esclarecimento da população sobre os benefícios sociais desta adesão deve ser 
ainda mais intenso dado que a necessidade de água exige satisfação imediata e o 
esgotamento sanitário é uma questão que pode ser protelada. A conseqüência do despejo 
inadequado dos efluentes domésticos é cientificamente comprovada como nociva à saúde da 
população e letal para o meio ambiente, porém seu efeito não é imediato e a percepção deste 
fato não é de senso comum. 
 
Para o desenvolvimento das ações de abastecimento de água e esgotamento sanitário devem-
se destacar aquelas no âmbito do Projeto Sanear II, do Programa de Aceleração do 
Crescimento – PAC e dos demais desenvolvidos em parcerias com as Prefeituras Municipais 
contando com a aplicação de recursos próprios da Companhia. 
 
De natureza relevante, foram iniciados os serviços de elaboração dos projetos executivos dos 
Sistemas de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário para 22 municípios inseridos na 
área de influência direta da interligação da Bacia do Rio São Francisco com o nordeste 
setentrional, no Estado do Ceará, aplicando recursos da ordem de R$ 1,6 milhões, com 
recursos da FUNASA para beneficiamento das sedes dos municípios de Alto Santo, 
Jaguaretama. Jaguaribara, Orós, Baixio, Cedro, Ipaumirim, Lavras da Mangabeira, Umari, 
Abaiara, Aurora, Barro, Mauriti, Milagres, Jati, Missão Velha, Penaforte, Porteiras, Brejo Santo, 
Jaguaribe, Jardim e Quixelô. 
 
A Política de Desenvolvimento Urbano foi concebida para ordenar o crescimento acelerado 
dos aglomerados urbanos que nas últimas cinco décadas passou de majoritariamente rural 
para majoritariamente urbano. Em 2009 temos para o Brasil 84% e para o Ceará 77% da 
população total residindo na zona urbana.  
 
Este não foi de forma alguma um crescimento planejado ou orientado. Fruto muito mais de 
fatores de expulsão do campo do que de atração de nossas cidades, não foi acompanhado de 
políticas públicas condizentes e criaram cidades profundamente injustas e desiguais. É fruto 
deste descaso, os imensos bolsões de pobreza expressos nas ocupações ilegais e de áreas de 
risco. 
 
O que se busca tanto a nível federal quanto a nível estadual com as ações desenvolvidas no 
âmbito do desenvolvimento urbano é a equidade social, maior eficiência administrativa, 
ampliação da cidadania, sustentabilidade ambiental e resposta aos direitos das populações 
vulneráveis. 
 
Contribuindo para o alcance do resultado estratégico setorial Cidades e Regiões com Estrutura 
Urbana Adequada, a Política em análise tem que ser compreendida em estreita 
interdependência com as demais já analisadas e o corte analítico é feito apenas para destacar 
as realizações que lhe são exclusivas. Estas realizações são expressas em ações 
estruturantes e de requalificação urbana. 
 
Como principais ações estruturantes apresentam-se aquelas inclusas no âmbito dos Projetos 
Maranguapinho e Cocó, Cidades I e Cidades II.  
 
O Projeto Maranguapinho envolve ações de remoção de famílias para conjuntos habitacionais 
dotados de infra-estrutura e serviços públicos; a construção de um lago (barragem) para 
controle de cheias; recuperação ambiental do rio e seus afluentes; urbanização das áreas 
remanescentes ao longo do rio e a realização de trabalho técnico social com a população 
diretamente beneficiada. 
 
Sua execução busca solucionar de forma definitiva a problemática da zona oeste da região 
Metropolitana de Fortaleza que corresponde a uma das áreas mais pobres e com maior 
densidade populacional, que sofre periodicamente com os problemas das cheias do rio e 
sistematicamente por habitarem uma região desprovida dos mais básicos serviços necessários 
a uma vida saudável. De forma paralela, recupera um dos nossos principais rios e resgata para 
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a população em geral, a área de suas margens devidamente urbanizada e dotada de 
equipamentos de lazer. 
 
No período em análise foi iniciada a construção da barragem para contenção das cheias, as 
obras de dragagem para desassoreamento da calha do rio e de urbanização de suas margens 
e os residenciais que são destinados às famílias a serem removidas – já citadas anteriormente. 
 
O Projeto Cocó, tem também uma amplitude metropolitana e envolve ações de controle de 
cheias; recuperação ambiental do rio e seus afluentes; urbanização das áreas remanescentes 
ao longo do rio e a realização de trabalho técnico social com a população diretamente 
beneficiada. Encontra-se atualmente em fase de detalhamento final. 
 
O Projeto Cidades do Ceará I, que abrange a região do Cariri Central tem desenvolvido ações 
estruturantes objetivando tanto a requalificação urbana quanto o fortalecimento de atividades 
econômicas capazes de alavancar o desenvolvimento regional.  
 
O Projeto de Desenvolvimento Urbano Regional - Cidades do Ceará II, direcionado dentro a 
mesma metodologia para a região do Vale do Acaraú e Vale do Jaguaribe encontra-se em fase 
de negociação com o BID. 
 
Os dois últimos são projetos que incluem ações de desenvolvimento urbano e implantação de 
infra-estrutura física para melhorar a qualificação dos municípios-pólo, proporcionando uma 
diversificação e ampliação dos serviços, e uma melhor qualidade de vida, de modo a induzir 
maior atração populacional. 

 
As ações específicas de requalificação urbana são desenvolvidas principalmente através do 
Programa de Cooperação Federativa – PCF, e são executadas por todo o interior do Estado. 
São obras de natureza diversa atendendo a demandas locais nas quais projetam-se aquelas 
que se direcionam a melhoria da acessibilidade (da construção e recuperação de vias), e 
construção ou reforma de equipamentos de uso público tais como praças e mercados.  
 
A Política de Desenvolvimento e Integração Regional é desenvolvida para redução das 
desigualdades regionais, um dos objetivos fundamentais da República Federativa do Brasil, 
como descrito na Constituição de 1988. È focada para ativar os potenciais de desenvolvimento 
das várias regiões do Estado, explorando suas diversidades. 
 
Sua execução foi estruturada em três linhas básicas: o apoio ao fortalecimento da base 
econômica local e regional, a gestão regional e o ordenamento do território. 
 
Demonstrando a estreita interdependência entre as diversas políticas públicas de 
responsabilidade da Secretaria das Cidades, apresentam-se também como ações de 
desenvolvimento e integração regional o Projeto Cidades do Ceará – Cariri Central e o Projeto 
de Desenvolvimento Urbano Regional - Cidades do Ceará II (Baixo Jaguaribe/Vale do Acaraú).  
 
Ambos prevêem a execução de ações de incentivo às atividades econômicas mais 
competitivas, voltadas para a criação de novas oportunidades de geração de emprego e renda 
e para a redução das desigualdades inter-regionais.  
 
O Projeto Cidades do Ceará – Cariri Central tem por área de intervenção a Região 
Metropolitana do Cariri (RMC), recém-instituída como tal, através da Lei Complementar Nº 78, 
de 26 de junho de 2009. Envolve além do CRAJUBAR – conglomerado urbano formado pelos 
municípios Crato, Juazeiro do Norte e Barbalha - outros seis municípios de seu entorno 
imediato – Caririaçu, Farias Brito, Jardim, Missão Velha, Nova Olinda e Santana do Cariri. 
 
O Programa Cidades do Ceará Baixo Jaguaribe/Vale do Acaraú utilizou, para a definição da 
sua área de atuação, a estruturação espacial e regional proposta pelos estudos contidos no 
documento Reduzindo a Pobreza Através do Desenvolvimento Econômico do Interior do 
Estado, o qual identifica as bases do sistema urbano estadual através de uma Divisão Política 
do Estado do Ceará. Dentro dessa divisão, a região do Baixo Jaguaribe se destaca pela 
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presença de três municípios-pólo: Russas, Morada Nova, Limoeiro do Norte.  Com relação a 
região do Vale do Acaraú, as ações serão concentradas no município de Sobral. 
 
A escolha das regiões tomou como parâmetros o volume de recursos a serem negociados; a 
capacidade de resposta imediata aos investimentos aplicados; a maior concentração 
populacional; e a eqüidistância da capital. As regiões definidas como prioritárias destacam-se 
pela incidência de fatores relevantes à indução do processo de desenvolvimento 
socioeconômico no interior do Estado, tais como maior dinamismo econômico, estrutura urbana 
consolidada, boa infra-estrutura de serviços sociais, maior concentração de instituições 
públicas e privadas atuando na área, entroncamento de transportes e maior facilidade de 
comunicação. 
 
Como proposta de Estado para fortalecimento das economias locais e regionais tem-se o apoio 
ao Núcleo Estadual de Apoio aos Arranjos Produtivos Locais do Ceará (NEAAPL-CE), 
constituído em 2007, pelo Decreto Nº 28.810 no qual a Secretaria das Cidades exerce o papel 
de coordenação. Este grupo é composto por 26 instituições governamentais e não-
governamentais e tem por principal função atuar junto ao Governo federal para implementação 
das políticas públicas de apoio aos APLs. 
 
Para o Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio – MDIC, em linhas gerais, um APL 
se caracteriza por um número significativo de empreendimentos e de indivíduos que atuam em 
torno de uma atividade produtiva predominante, e que compartilhem formas percebidas de 
cooperação e algum mecanismo de governança, e pode incluir pequenas, médias e grandes 
empresas. 
 
O Estado utilizando recursos do Fundo Estadual de Combate à Pobreza – FECOP, tem 
contribuído para o desenvolvimento produtivo, endógeno dos territórios, e o desenvolvimento 
de iniciativas regionais, através do apoio técnico e financeiro a APLs beneficiados, a partir do 
ano de 2008, através de editais públicos para seleção de projetos. 
 
Esse instrumento inovador possibilita o acesso democrático de organizações comunitárias e 
grupos produtivos aos recursos públicos. A experiência desenvolvida pelo Ceará para este tipo 
de seleção foi adotada nos demais estados do nordeste e está sendo estudada pelo BNDES 
para ser transformada em diretriz a ser aplicada na captação dos recursos do Fundo Social 
direcionados aos projetos de desenvolvimento local. 
 
Ainda objetivando estimular ações indutoras de desenvolvimento local, a Secretaria das 
Cidades tem envidado esforços no sentido de implantação, reestruturação e fortalecimento de 
Conselhos de Desenvolvimento Regional - CDR, composto por representantes de entidades 
públicas, privadas e da sociedade civil organizada, eleitos de forma participativa. 
 
Considera-se que a ação governamental será mais eficiente para a promoção do 
desenvolvimento regional se complementada por uma estrutura – CDR, que possa funcionar 
como uma interface entre o governo e a sociedade Pretende-se com este esforço a 
participação efetiva da população na definição de políticas públicas que conciliem os pilares 
econômico, social e ambiental do desenvolvimento sustentável, além de aproximar o cidadão 
da esfera pública, por meio dos preceitos da democracia deliberativa.  
 
Os Conselhos, em síntese constituem-se no espaço onde “os atores locais tornam-se atuantes 
na transformação da sociedade, protagonistas da sua realidade e autores de seu destino”. 
 
 
 



12 

 PRINCIPAIS PRODUTOS POR PROGRAMA 

OBS: os produtos ligação domiciliar de água realizada, ligação domiciliar de água efetivada, ligação 
domiciliar de esgoto realizada e  ligação domiciliar de esgoto realizada - dados de  janeiro a outubro/2010.   
 
 
 
 
 
 

PROGRAMA PRODUTOS REALIZADO EM 
2010 ACUMULADO 2007-2010 

Saneamento 
Ambiental 

Ligação 
domiciliar de 
água realizada 
 

48.108 

2007 – 73.581 
2008 – 69.480 
2009 – 47.061 
2010 – 48.108 
ACUMULADO = 238.230  

Ligação 
domiciliar de 
água efetivada 
 

49.568 

2007 – 53.919 
2008 – 68.851 
2009 – 39.355 
2010 – 49.568  
ACUMULADO = 211.693 

Ligação 
domiciliar de 
esgoto 
realizada 
 

40.102 

2007 – 26.462 
2008 – 33.329 
2009 – 26.759 
2010 – 40.102 
ACUMULADO = 126.652 

Ligação 
domiciliar de 
esgoto 
efetivada 
 

17.168 

2007 – 14.359 
2008 – 26.461 
2009 – 18.588 
2010 – 17.168  
ACUMULADO = 76.576 

Aterro sanitário 
implantado 0 

2007 – 0 
2008 – 0 
2009 – 0 
2010 – 0 
ACUMULADO = 0 

Centro de 
reciclagem 
implantado 

0 

2007 – 0 
2008 – 0 
2009 – 0 
2010 – 0 
ACUMULADO = 0 

Estação de 
transferência 
implantada 

0 
2007 – 0 
2008 – 0 
2009 – 0 
ACUMULADO = 0 

Melhoria 
Sanitária 
Domiciliar 
implantada 
 

0 

2007 – 3.888 
2008 – 3.975 
2009 – 306 
2010 – 0 
ACUMULADO = 8.169 
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OBS: os produtos unidade habitacional construída, fogão com eficiência energética construído e kit 
sanitário implantado incluem a previsão de entrega até dezembro/2010.   
 

 
 
 
 
 
 
 
 

PROGRAMA PRODUTOS REALIZADO 
EM 2010 ACUMULADO 2007-2010 

Habitacional 

Unidade 
habitacional 
(moradia) 
construída 

2.127 

2007 – 188 RMF + 1.223 INT =1.411 
2008 – 825 RMF + 129 INT = 954 
2009 –1.299 RMF + 987 INT = 2.286 
2010 –809 RMF + 1.318INT = 2.127 
ACUMULADO = 6.778 

Regularização 
fundiária 
realizada 

0 

2007 – 0 
2008 – 0 
2009 – 0 
2010 – 0 
ACUMULADO = 0 

Fogão com 
eficiência 
energética 
construído 

6.500 

2007 – 2.530 
2008 – 4.491 
2009 – 8.030 
2010 – 6.500 
ACUMULADO = 21.551 

Kit sanitário 
implantado 3.677 

2007 – 115 RMF + 387 INT = 502 
2008 – 83 RMF +1.512 INT = 1.595 
2009 – 342 RMF + 1.345 = 1.687 
2010 – 425RMF + 3.252 INT = 3.677 
ACUMULADO = 7.461 

Área de 
Assentamento 
Precário 
(favela) 
urbanizada 

0 

2007 – 0 
2008 – 1 
2009 – 0 
2010 – 0 
ACUMULADO = 1 

PROGRAMA PRODUTOS REALIZADO 
EM 2010 ACUMULADO 2007-2010 

Estruturação e 
Requalificação 
Urbana  
 

Obra urbana 
implantada 259 

2007 – 0 
2008 – 127 
2009 – 108 
2010 –  259 
ACUMULADO = 494 

Edificação 
pública 
construída / 
reformada 

09 

2007 – 0 CONSTR + 0 REFOR= 0 
2008 – 0 CONSTR + 7 REFOR = 7 
2009 – 2 CONSTR + 6 REFOR = 8 
2010 – 4 CONSTR+ 5 REFOR= 9 
ACUMULADO = 24 
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PROGRAMA PRODUTOS REALIZADO 
EM 2010 ACUMULADO 2007-2010 

Desenvolvimento e 
Integração Regional 

Capacitação 
realizada 
(produtor 
capacitado) 

72 

2007 – 0 
2008 – 8 
2009 – 69 
2010 – 72 
ACUMULADO = 149 

Arranjo 
Produtivo 
Local apoiado 

94 

2007 – 17 APLs + 0 FECOP = 17 
2008 – 16 APLs + 24 FECOP = 40 
2009 – 17 APLs + 25 FECOP = 42 
2010 – 25 APLs FECOP + 17 
NEAAPL-CE + 46 APLs +6 APLs 
BNDES/FECOP= 94 
ACUMULADO = 94 

Evento 
realizado 
(feiras, 
missões 
técnicas, etc) 

6 

2007 – 6 Apoio + 1 Realização 
=7 
2008 – 7 Apoio + 4 Realização 
=11 
2009 – 5 Apoio + 2 Realização = 
7 
2010 – 1 Apoio + 5 Realização = 
6 
ACUMULADO = 31 

PROGRAMA PRODUTOS REALIZADO 
EM 2010 ACUMULADO 2007-2010 

Cidades do Ceará – 
Cariri Central 

Ação de 
gestão 
municipal 
implantada 
em Prefeitura 

0 

2007 – 0 
2008 – 1 
2009 – 1 
2010 – 0 
ACUMULADO = 2 
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 REALIZAÇÕES/ 2010 
 
MELHORIA DAS CONDIÇÕES DE HABITABILIDADE 
Saneamento Ambiental 

Abastecimento de Água 

 Conclusão das obras de implantação de Sistemas de Abastecimento de Água em 
Comunidades Rurais, nas localidades de Outeiro, Tabua Lascada, Borges e Miguel 
Pereiro, no âmbito do Programa KfW II, com recursos do Banco Alemão KfW e 
contrapartida do Governo do Estado do Ceará, beneficiando 3.500 habitantes.  

 Conclusão da obra de Ampliação do Sistema de Abastecimento de Água da 
Região Metropolitana de Fortaleza, realizado através do Programa Prosaneamento 
IV, financiado com recursos do FGTS e CAGECE, beneficiando aproximadamente 
160.000 habitantes.  

 Conclusão da obra de Ampliação e Melhorias na Estação de Tratamento de Água -
ETA do Sistema de Abastecimento de Água de Pacajus, Horizonte e Chorozinho, 
realizado através do Programa de Aceleração do Crescimento. 

 Execução de 95% da obra de ampliação do Sistema de Abastecimento de Água - 
SAA de Aracati, no âmbito do Programa SANEAR II, financiado com recursos do 
BID e contrapartida do Governo do Estado do Ceará, que ao ser concluído 
beneficiará aproximadamente 2.870 habitantes. 

 Execução das obras de Implantação de Sistemas de Abastecimento de Água em 
Comunidades Rurais nas localidades de Cajazeiras e Cacimba Funda, com 84% 
das obras realizadas; Santa Tereza e Córrego dos Fernandes, com 89% das obras 
realizadas; Peixes, com 76% das obras realizadas e Ibicuã, com 46% das obras 
realizadas, que ao serem concluídas beneficiarão aproximadamente 10.000 
habitantes. 

 Execução de 93% da obra de implantação do Sistema de Abastecimento de Água - 
SAA do empreendimento Aquiraz Resort. 

 
Esgotamento Sanitário 

 Conclusão das obras de Implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário - SES 
de Jericoacoara, no âmbito do Programa Prosaneamento III, financiado com 
recursos do FGTS e CAGECE, beneficiando aproximadamente 3.150 habitantes.  

 Conclusão da obra de Ampliação do SES em Barroquinha, no âmbito do Programa 
PAC FUNASA, beneficiando aproximadamente 3.150 habitantes.  

 Conclusão da obra de substituição do Coletor Tronco da Avenida Barão de 
Studart, em Fortaleza, realizada através do Programa Saneamento para Todos, 
com recursos do FGTS e CAGECE. 
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 Execução de 72% da obra de implantação da 1ª etapa do Sistema de Esgotamento 
Sanitário - SES de Maranguape, financiado pelo Programa de Aceleração do 
Crescimento e SANEAR II, que ao ser concluído beneficiará aproximadamente 
29.500 habitantes.  

 Execução de 50% da obra de ampliação da 2ª etapa do Sistema de Esgotamento 
Sanitário - SES de Maranguape, financiado pelo Programa de Aceleração do 
Crescimento e SANEAR II, que ao ser concluído beneficiará aproximadamente 
6.396 habitantes.  

 Execução de 70% da obra de implantação do Macro Sistema - SES de Fortaleza 
(Cocó/Interceptor), financiado pelo Programa SANEAR II com recursos do BID e 
contrapartida do Governo do Estado.  

 Execução das obras de ampliação/implantação de Sistemas de Esgotamento 
Sanitário dos municípios de Santana do Cariri, com 16% da obra realizada; 
Poranga, com 78% da obra realizada; Massapê, com 16% da obra realizada e 
Marco, com 40% da obra realizada, aplicando recursos do Programa PAC 
FUNASA, do Governo Federal e contrapartida do Estado do Ceará. Essas obras 
ao serem concluídas beneficiarão aproximadamente 25.166 habitantes. 

 Execução, no âmbito do Projeto Rio Maranguapinho, das obras de ampliação de 
Sistemas de Esgotamento Sanitário das sub-bacias do Siqueira - SE-1, com 5% da 
obra realizada; SE-2, com 59% da obra realizada; SD-6, com 73% da obra 
realizada; SD-7, com 83% da obra realizada e SD-8, com 87% da obra realizada, 
aplicando recursos do PAC e SANEAR II. Essas obras ao serem concluídas 
beneficiarão aproximadamente 170.000 habitantes. 

 Execução no âmbito do Projeto Rio Cocó, das obras de ampliação de Sistemas de 
Esgotamento Sanitário das sub-bacias CD-3, com 4% da obra realizada; CE-4, 
com 29% da obra realizada; CE-5, com 44% da obra realizada e CE-6, com 1% da 
obra realizada, aplicando recursos do PAC e SANEAR II. Essas obras ao serem 
concluídas beneficiarão aproximadamente 188.000 habitantes. Já foram 
executadas 23% das ligações previstas. 

 Execução das obras de implantação de Sistemas de Esgotamento Sanitário dos 
municípios de Aracati, com 88% da obra realizada; Crateús, com 94% da obra 
realizada e Quixadá, com 81% da obra realizada, utilizando recursos dos 
Programas de Aceleração do Crescimento e SANEAR II. Estas obras ao serem 
concluídas beneficiarão aproximadamente 86.160 habitantes. 

 Execução de 93% da obra de implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário - 
SES, do empreendimento Aquiraz Resort. 

 Aquisição de equipamentos para início da obra de Implantação de Emissário de 
Efluentes Industriais do Setor I-Fase I- CIPP, financiados com recursos do Estado 
do Ceará e Cagece. 
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Gestão de Saneamento 

 Manutenção, pela Cagece, da certificação ISO 9001:2008, contemplando o 
sistema da qualidade no processo de atendimento presencial a clientes em doze 
lojas de atendimento da capital e duas lojas em Juazeiro do Norte; no tratamento e 
controle de qualidade da água em seis estações de tratamento de água: Gavião, 
Russas Maranguape, Itapipoca, Crateús e Complexo Jaburu; no controle de 
qualidade da água e dos efluentes do Laboratório Central; e na calibração e 
manutenção de medidores do Laboratório de Hidrometria. 

 Participação da Cagece no Prêmio Nacional da Gestão Pública – PQGF, no âmbito 
do Programa Nacional da Gestão Pública e Desburocratização (Gespública), 
obtendo a faixa prata. 

 Participação da Cagece no Prêmio Nacional da Qualidade no Saneamento – 
PNQS, onde 3 unidades de negócios foram premiadas: 1 com troféu bronze 
(UNBSA – Unidade de Negócio Bacia do Salgado) e 2 com troféu ouro (UNBBJ – 
Unidade de Negócio Bacia do baixo e Médio Jaguaribe e UNMTN – Unidade de 
Negócio Metropolitana Norte). 

 Reconhecimento da Cagece com o Troféu do Prêmio Ceará da Gestão Pública – 
PCGF. 

 
Destinação final adequada de Resíduos Sólidos 

Consórcios Públicos 

º Formalização de 12 consórcios públicos objetivando a implantação e a gestão de 
aterros sanitários regionais, com sedes nos municípios de Camocim, Sobral, São 
Benedito, Crato, Limoeiro do Norte, Pacatuba, Jaguaribara e Tauá, por iniciativa 
direta do Governo do Estado e Paracuru, Pedra Branca, Baturité e Viçosa do 
Ceará por iniciativa direta das Prefeituras envolvidas. Esses consórcios para 
destinação final adequada de resíduos sólidos beneficiarão as populações 
urbanas de 85 municípios do Estado. 

º Em andamento a formação de 15 consórcios públicos objetivando a implantação 
e a gestão de aterros sanitários regionais, com sedes nos municípios de Aracati, 
Assaré, Canindé, Cascavel, Crateús, Acaraú, Icó, Iguatu, Itapajé, Itapipoca, 
Milagres, Nova Russas, Pacajus, Ipú e Quixadá. Uma vez implantados esses 
consórcios para destinação final adequada de resíduos sólidos, serão 
beneficiadas as populações urbanas de 93 municípios do Estado. 

 
Projetos executivos de engenharia para implantação de aterros sanitários 
regionais consorciados e suas unidades correlatas 

º Em elaboração os projetos executivos de engenharia para implantação dos 
aterros sanitários, centros de triagem, estações de transferência, estudos 
ambientais e revisão dos planos de gestão, referentes aos municípios de Crato, 
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Paracuru, Icó e Milagres. Uma vez elaborados esses projetos executivos, 
poderão ser licitadas as obras desses 4 aterros sanitários regionais consorciados 
que beneficiarão 32 municípios do Estado com destinação final adequada de 
resíduos sólidos. 

º Contratação dos serviços de elaboração dos projetos executivos de engenharia 
para implantação dos aterros sanitários, centros de triagem, estações de 
transferência, estudos ambientais e revisão dos planos de gestão, referentes aos 
municípios de Sobral, Camocim e São Benedito. Uma vez elaborados esses 
projetos executivos, poderão ser licitadas as obras desses 3 aterros sanitários 
regionais consorciados que beneficiarão 27 municípios do Estado com 
destinação final adequada de resíduos sólidos. No aguardo dos recursos da 
FUNASA para emissão da ordem de serviço. 

º Negociação com recursos assegurados junto ao Ministério das Cidades / CAIXA, 
para a elaboração dos projetos executivos de engenharia para implantação dos 
aterros sanitários, centros de triagem, estações de transferência, estudos 
ambientais e revisão dos planos de gestão, referentes aos municípios de 
Limoeiro do Norte e Iguatu. Uma vez elaborados esses projetos executivos, 
poderão ser licitadas as obras desses 2 aterros sanitários regionais consorciados 
que beneficiarão 17 municípios do Estado com destinação final adequada de 
resíduos sólidos. 

º Apresentação carta consulta ao Ministério das Cidades de solicitação de 
recursos do PAC-2 para elaboração dos projetos executivos de engenharia que 
objetivam a implantação dos aterros sanitários, centros de triagem, estações de 
transferência, estudos ambientais e revisão dos planos de gestão, referentes aos 
municípios de Aracati, Acaraú e Tauá. Uma vez elaborados esses projetos 
executivos, poderão ser licitadas as obras desses 3 aterros sanitários regionais 
consorciados que beneficiarão 17 municípios do Estado com destinação final 
adequada de resíduos sólidos. 

º Início da elaboração dos projetos executivos de engenharia para implantação do 
aterro sanitário regional de Pedra Branca pelo Consórcio de Desenvolvimento do 
Sertão Central – Codessul. 

 
Galpões de Triagem para Coleta Seletiva de Resíduos Sólidos 

º Conclusão das obras para operação da usina de triagem do município de 
Maracanaú, que auxiliará a realização da atividade de coleta seletiva dos 
resíduos sólidos domiciliares. 

º Início das obras de construção de 2 galpões de triagem no município de 
Pacatuba, com recursos provenientes do Tesouro Estadual e da Prefeitura 
Municipal, possibilitando a realização da atividade de coleta seletiva dos resíduos 
sólidos domiciliares. 
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Abatedouros Públicos Regionalizados 

 Conclusão das obras de construção de 3 abatedouros públicos que beneficiarão as 
populações dos municípios de Camocim, Frecheirinha e Brejo Santo. 

 Em execução as obras de construção de 4 abatedouros públicos que beneficiarão as 
populações dos municípios de Aratuba, Barbalha, Ocara e  Uruoca. 

 
 
Habitação de Interesse Social 

Unidades Habitacionais 

 Beneficiamento de 10.635 pessoas com a entrega de 2.127 unidades habitacionais 
de interesse social em 29 municípios do Estado, sendo 809 unidades na RMF e 
1.318 no interior (CE exceto RMF), no âmbito do Programa Habitacional, com 
recursos oriundos do Tesouro Estadual e FECOP, em parceria com Prefeituras 
Municipais, Cooperativas de Habitação e Bancos credenciados; com o apoio 
financeiro dos Programas Pró-Moradia, Operações Coletivas (CC-FGTS) e PSH, 
da CAIXA; com recursos do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) e 
Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV), do Governo Federal. 

 
Unidades Sanitárias (Kits Sanitários) 

 Beneficiamento de 18.385 pessoas com a entrega de 3.677 unidades sanitárias, 
sendo 425 na RMF e 3.252 no interior do Estado (CE exceto RMF), construídas 
com recursos oriundos do FECOP, em parceria com Prefeituras Municipais e 
Associações. 

 
Fogões com Eficiência Energética (Fogões Ecoeficientes) 

 Beneficiamento de 132.500 pessoas com a entrega de 6.500 fogões com eficiência 
energética em municípios do interior, com a aplicação de recursos do FECOP.  

 
Trabalho Técnico Social 

 Realização de trabalho técnico social no Projeto Litoral Oeste - Residencial 
Alves de Lima, com 1.826 atividades: 

º 42 palestras sobre cidadania, convivência comunitária, educação sanitária, meio 
ambiente, qualidade de vida na terceira idade, gravidez na adolescência, higiene 
corporal das crianças e organização comunitária. 

º 4 assembléias para discussão do projeto social com a comunidade beneficiária. 
º 600 recadastramentos de famílias. 
º 12 cursos profissionalizantes. 
º 20 reuniões sobre regras de convivência comunitária. 
º 2 oficinas sobre implementação da coleta seletiva. 
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º 8 passeios culturais (teatros, museus etc). 
º 4 feiras para comercialização de produtos e serviços oferecidos pela 

comunidade. 
º 800 cadastramentos de crianças para relocação em novas unidades escolares. 
º 310 cadastramentos de famílias para engajamento na unidade de saúde mais 

próxima, em parceria com a Regional I. 
º 1 ação de cidadania (emissão de documentos, corte de cabelo etc.), em parceria 

com a Regional I. 
º 1 trabalho de educação ambiental com as 310 famílias, em parceria com a 

Regional I. 
º 6 cursos profissionalizantes com 180 pessoas, em parceria com a COELCE. 
º 1 atividade de distribuição de 150 geladeiras, em parceria com a COELCE. 
º 1 atividade de educação ambiental, com a troca de lâmpadas incandescentes por 

fluorescentes, em parceria com a COELCE. 
º 1 atividade de educação ambiental, com a distribuição de mudas de plantas. 
º 1 atividade de mobilização e organização comunitária, com a formação da 

associação de moradores. 
º 2 gincanas sobre o meio ambiente, realizada com os jovens da comunidade 

beneficiária. 
º 10 atividades socializantes e recreativas com idosos e deficientes. 

 
 
 Realização de trabalho técnico social no Projeto Costa Oeste - Residencial Dom 

Helder Câmara, com 3.013 atividades: 

º 86 palestras sobre cidadania, convivência comunitária, educação sanitária, meio 
ambiente, qualidade de vida na terceira idade, gravidez na adolescência, higiene 
corporal das crianças e organização comunitária. 

º 4 assembléias para discussão do projeto social com a comunidade beneficiária. 
º 800 recadastramentos de famílias. 
º 12 cursos profissionalizantes. 
º 14 reuniões sobre regras de convivência comunitária. 
º 1 oficinas sobre implementação da coleta seletiva. 
º 7 passeios culturais (teatros, museus etc). 
º 1 feira para comercialização de produtos e serviços oferecidos pela comunidade. 
º 1.200 cadastramentos de crianças para relocação em novas unidades escolares. 
º 864 cadastramentos de famílias para engajamento na unidade de saúde mais 

próxima, em parceria com a Regional I. 
º 1 ação de cidadania (emissão de documentos, corte de cabelo etc.), em parceria 

com a Regional I. 
º 1 atividade de educação ambiental com 864 famílias, em parceria com a 

Regional I. 
º 4 cursos profissionalizantes com 120 pessoas, em parceria com a COELCE. 
º 1 atividade de distribuição de 200 geladeiras, em parceria com a COELCE. 
º 1 atividade de educação ambiental, com a troca de lâmpadas incandescentes por 
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fluorescentes, em parceria com a COELCE. 
º 1 atividade de educação ambiental, de distribuição de mudas de plantas. 
º 1 atividade de mobilização e organização comunitária, com a formação de 

representantes de bloco, tendo em vista a formação da associação de 
moradores. 

º 2 gincanas sobre o meio ambiente, realizada com os jovens da comunidade 
beneficiária. 

º 12 atividades socializantes e recreativas com idosos e deficientes. 
 
 Realização de trabalho técnico social no Projeto Farol Novo – Residencial 

Gengibre; área da Urbanização da Lagoa do Coração (Joana d’Arc e Aristides 
Barcelos) e área da Urbanização da Lagoa do Gengibre, com 163 atividades:  

º 43 palestras sobre cidadania, convivência comunitária, educação sanitária, meio 
ambiente, qualidade de vida na terceira idade, gravidez na adolescência, higiene 
corporal das crianças e organização comunitária. 

º 2 assembléias para discussão do projeto social com a comunidade beneficiária. 
º 23 cursos profissionalizantes. 
º 18 oficinas sobre implementação da coleta seletiva 
º 12 passeios culturais (teatros, museus etc) 
º 2 ações de cidadania (emissão de documentos, corte de cabelo etc.). 
º 1 atividade de educação ambiental com 658 famílias. 
º 2 cursos profissionalizantes com 60 pessoas, em parceria com a COELCE. 
º 1 atividade de distribuição de 100 geladeiras, em parceria com a COELCE. 
º 1 atividade de educação ambiental, com a troca de lâmpadas incandescentes por 

fluorescentes, em parceria com a COELCE. 
º 1 atividade de educação ambiental, de distribuição de mudas de plantas. 
º 1 atividade de mobilização e organização comunitária, com a formação de 

representantes de quadras. 
º 1 atividade de acompanhamento das melhorias realizadas em unidades 

habitacionais. 
º 28 negociações com famílias, para indenizações de benfeitorias. 
º 2 gincanas sobre o meio ambiente, com os jovens da comunidade beneficiária. 
º 25 atividades socializantes e recreativas com idosos e deficientes. 

 
 
 Realização de trabalho técnico social no Projeto Rio Maranguapinho – trechos I 

a IV e na área da barragem, com 2.681 atividades:  

º 32 reuniões de apresentação do projeto. 
º 18 reuniões de escolha das unidades habitacionais. 
º 1.196 visitas domiciliares a famílias para consolidação da adesão. 
º 3 atividades de reassentamento de 444 famílias, com 336 no Reassentamento 

Leonel Brizola e 108 no Reassentamento Blanchard Girão. 
º 1 atividade de capacitação profissional para 30 pessoas, em convênio com o 

SINE / IDT. 
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º 508 negociações com famílias, para indenizações de benfeitorias. 
º 27 permutas de unidades habitacionais. 
º 348 acompanhamentos de demolições de benfeitorias e acompanhamento pós-

mudança das famílias. 
º 400 cadastramentos de crianças para relocação em novas unidades escolares. 
º 144 cadastramentos de famílias para engajamento na unidade de saúde mais 

próxima, em parceria com a Regional VI. 
º 1 ação de cidadania (emissão de documentos, corte de cabelo etc.), em parceria 

com a Regional VI. 
º 1 atividade de educação ambiental com 144 famílias, em parceria com a 

Regional VI. 
º 1 ação de mobilização e organização comunitária com cinema de rua. 
º 1 atividade de mobilização e organização comunitária, com a formação de 

representantes de bloco, tendo em vista a formação da associação de 
moradores. 

 
 Realização de trabalho técnico social no Projeto Rio Cocó – trechos I a III, com 

3.046 atividades:  

º 3.030 cadastramento socioeconômico de famílias. 
º 4 audiências públicas para apresentação do projeto. 
º 12 reuniões de apresentação do projeto a comunidade beneficiária. 

 
 Realização de trabalho técnico social nos Projetos do FNHIS, com 16 atividades:  

º 4 reuniões para discussão do projeto com a comunidade, realizadas em Trairi. 
º 2 reuniões para discussão do projeto com a comunidade, realizadas em 

Martinópole. 
º 4 reuniões para discussão do projeto com a comunidade, realizadas em Pacajus. 
º 2 reuniões para discussão do projeto com a comunidade, realizadas em 

Hidrolândia. 
º 2 reuniões para discussão do projeto com a comunidade, realizadas em Barreira. 
º 2 reuniões para discussão do projeto com a comunidade, realizadas em Acaraú. 

 
 

Reformas em Unidades Habitacionais 

 Beneficiamento de 200 pessoas com a execução de 40 reformas em unidades 
habitacionais, em Fortaleza, no Projeto Farol Novo, por meio do Programa 
Habitacional, com recursos do Tesouro do Estado.  
  

Permutas de Unidades Habitacionais 

 Beneficiamento de 135 pessoas com a realização de 27 permutas de unidades 
habitacionais, em Fortaleza, por meio do Programa Habitacional, no âmbito do 
Projeto Rio Maranguapinho.  
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Indenizações 

 Pagamento de 536 indenizações por desapropriação de imóveis e/ou benfeitorias, 
em Fortaleza, realizadas por meio do Programa Habitacional, sendo 28 
indenizações no Projeto Farol Novo, com recursos do Tesouro Estadual, e 508 
indenizações no Projeto Maranguapinho, utilizando recursos do FECOP. 

 
Gestão de Habitação de Interesse Social 

 Em fase de elaboração o Plano Estadual de Habitação de Interesse Social – 
PEHIS. Aprovados pelos membros do Conselho Gestor e representantes da 
sociedade civil, os produtos Proposta Metodológica e Diagnóstico Social.  

 
CIDADES COM ESTRUTURA URBANA ADEQUADA 
Projeto de Melhoria Urbana e Ambiental do Rio Maranguapinho 

 Ampliação do SES da Bacia SE-1 em Fortaleza, sendo previstas 4.760 ligações 
domiciliares de esgoto, e executadas 155 ligações em 2010, que representa 3% do 
total e beneficia 635 habitantes. 

 Ampliação do SES da Bacia SE-2 em Fortaleza, sendo previstas 6.724 ligações 
domiciliares de esgoto, e executadas 2.306 ligações em 2010, que representa 34% 
do total e beneficia 9.454 habitantes. 

 Ampliação do SES da Bacia SD-6 em Fortaleza, sendo previstas 13.493 ligações 
domiciliares de esgoto, e executadas 2.347 ligações em 2010, que representa 17% 
do total e beneficia 9.600 habitantes. 

 Ampliação do SES da Bacia SD-7 em Fortaleza, sendo previstas 14.003 ligações 
domiciliares de esgoto, e executadas 5.243 ligações em 2010, que representa 37% 
do total e beneficia 21.000 habitantes. 

 Ampliação do SES da Bacia SD-8 em Fortaleza, sendo previstas 7.464 ligações 
domiciliares de esgoto, e executadas 2.589 ligações em 2010, que representa 35% 
do total e beneficia 10.615 habitantes. 

 Execução de 66,46% da obra de construção da Barragem Maranguapinho, iniciada 
junho de 2009. 

 Execução de 15,42% do serviço de dragagem do Rio Maranguapinho, iniciado em 
dezembro de 2009. 

 Execução de 77,23% da obra de urbanização do trecho I, localizado a margem 
esquerda do Rio Maranguapinho, com 1,7km de extensão, compreendido entre a 
Avenida Mister Hull e a Avenida Fernandes Távora. 

 Execução de 15,14% da obra de urbanização do trecho III-A, de 4,84 km de 
extensão, compreendido entre a Avenida Osório de Paiva e a Avenida Jardim 
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Fluminense, com 2.320,16m na margem esquerda e 2.528,39m na margem direita. 

 Execução de 9,1% do serviço de monitoramento arqueológico para as obras de 
urbanização e dragagem do Rio Maranguapinho, iniciado em junho de 2010. 

 Beneficiamento de 2.200 pessoas com 444 unidades habitacionais de interesse 
social, sendo 336 unidades no Residencial Leonel Brizola e 108 unidades no 
Residencial Blanchard Girão, já inclusas no item oferta de habitações de interesse 
social adequadas. 

 Realização de trabalho técnico social no Projeto Rio Maranguapinho – trechos I a IV 
e na área da barragem, com 2.681 atividades.  

 
 
Projeto de Melhoria Urbana e Ambiental do Rio Cocó 

 Ampliação do SES da Bacia CD-3 em Fortaleza, sendo previstas 16.696 ligações 
domiciliares de esgoto e executadas 922 ligações em 2010, que representa 6% do 
total e beneficia 3.780 habitantes. 

 Ampliação do SES da Bacia CE-4 em Fortaleza, sendo previstas 12.618 ligações 
domiciliares de esgoto e executadas 3.988 ligações em 2010, que representa 32% 
do total e beneficia 16.350 habitantes. 

 Ampliação do SES da Bacia CE-5 em Fortaleza, sendo previstas 10.904 ligações 
domiciliares de esgoto e executadas 5.799 ligações em 2010, o que representa 53% 
do total e beneficia 23.755 habitantes. 

 Ampliação do SES da Bacia CE-6 em Fortaleza, sendo previstas 5.599 ligações 
domiciliares de esgoto e executadas 45 ligações em 2010, o que representa 1% do 
total e beneficia 184 habitantes.  

 Elaboração e encaminhamento, para os órgãos competentes, dos projetos 
executivos de dragagem, urbanização e reassentamento. Em revisão o projeto 
executivo da barragem Cocó. 

 Celebração do Contrato de Repasse de recursos do PAC, junto ao Ministério das 
Cidades, e do Contrato de Financiamento com recursos do FGTS, junto a CAIXA.  

 Execução de 4,55% do serviço de monitoramento arqueológico para as obras de 
urbanização e dragagem do Rio Cocó, iniciado em agosto de 2010. 

 Realização de trabalho técnico social no Projeto Rio Cocó – trechos I a III, com 
3.046 atividades:  
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Projetos PAC/SANEAR II 

 Implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário - SES de Maranguape, sendo 
previstas 7.213 ligações domiciliares de esgoto e executadas 679 ligações em 2010, 
que representa 9% do total e beneficia 2.783 habitantes. 

 Implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário do município de Aracati, sendo 
previstas 5.940 ligações domiciliares de esgoto e executadas 539 ligações em 2010, 
que representa 9% do total e beneficia 2.209 habitantes. 

 Implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário do município de Crateús, sendo 
previstas 7.887 ligações domiciliares de esgoto e executadas 302 ligações em 2010, 
que representa 3% do total e beneficia 1.238 habitantes. 

 Implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário do município de Quixadá, sendo 
previstas 7.188 ligações domiciliares de esgoto e executadas 2.202 ligações em 
2010, que representa 31% do total e beneficia 9.000 habitantes. 

 Execução de 70% do empreendimento de implantação do Macro Sistema - SES de 
Fortaleza (Cocó/Interceptor), por meio do Programa SANEAR II, utilizando recursos 
do BID e contrapartida do Estado com recursos do Tesouro Estadual. 

 
Obras Urbanas 

 Conclusão de 259 obras urbanas em 102 municípios do Estado, compreendendo 
208 obras de pavimentação de vias, que perfazem um total de 1.412.378,87m², 32 
obras de construção / reforma de praças, 11 obras de urbanização / requalificação 
de áreas e 8 obras de drenagem executadas por meio do Programa Estruturação e 
Requalificação Urbana, em parceria com as Prefeituras Municipais. Destas obras 13 
foram realizadas mediante convênios e 246 mediante termos de ajuste do Programa 
de Cooperação Federativa - PCF, com aplicação de recursos municipais e do 
Tesouro Estadual. 

 
Edificações Públicas 

 Conclusão de 9 obras de construção / reforma de prédios públicos em 8 municípios 
do Estado, executadas por meio do Programa Estruturação e Requalificação 
Urbana, em parceria com Prefeituras Municipais. Destas obras 1 foi realizada 
mediante convênio e 8 mediante termos de ajuste do Programa de Cooperação 
Federativa – PCF, com aplicação de recursos municipais e do Tesouro Estadual. 
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Gestão do Planejamento Urbano 

 Divulgação, mobilização, assessoria e acompanhamento dos municípios do Estado 
para a realização das Conferências Municipais, como parte das atividades 
preparatórias à realização da 4ª Conferência Nacional das Cidades. 

 Validação, juntamente com a Comissão Preparatória da 4ª Conferência Estadual das 
Cidades, de 140 Conferências Municipais que finalizaram o processo e enviaram 
relatórios à Secretaria das Cidades, com participação de 10.494 pessoas. 

 Instalação do Conselho Estadual das Cidades do Ceará  - ConCidades-CE, que foi 
criado através da Lei Estadual Nº14.558, em  21/12/2009. 

 Realização da 4ª Conferência Estadual das Cidades, no período de 16 a 18 de 
março de 2010, com a participação de 330 delegados, onde foram indicados e/ou 
eleitos os 58 Conselheiros do ConCidades-CE. 

 Participação de 68 delegados na 4ª Conferência Nacional das Cidades realizada em 
Brasília, no período de 19 a 23 de junho de 2010.  

 Realização da Cerimônia de Posse dos Membros do ConCidades-CE, em 18 de 
maio de 2010. 

 Promoção e condução de 2 reuniões do ConCidades-CE para a definição de seu 
Regimento Interno.  

 
 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E URBANO DE POLOS REGIONAIS 

Projeto Cidades do Ceará – Cariri Central 

 Mobilização de agentes públicos e privados da Região Metropolitana do Cariri, na 
realização de 88 atividades tendo em vista a implementação, legitimação e 
construção participativa das ações do Projeto: 

º 1 Evento de Lançamento do Projeto Cidades do Ceará – Cariri Central, realizado 
no dia 04/01/2010, no município de Juazeiro do Norte.  

º 1 Oficina de Consolidação do Plano de Reassentamento e Gestão Regional, 
realizado no dia 14/07/2010, no município de Crato. 

º 1 Workshop para a apresentação das Diretrizes do Plano de Negócios do CITE – 
Centro Inovação Tecnológica do Cariri, em fevereiro de 2010, em Juazeiro do 
Norte. 

º 1 Workshop para discutir o Plano de Ação do Geopark, em 25 e 26 fevereiro de 
2010, em Fortaleza. 

º 1 Missão de Supervisão e Lançamento do Projeto Cidades do Ceará – Cariri 
Central, realizado nos dias 01 a 05 de fevereiro de 2010, na região do Cariri. 
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º 1 Missão Técnica dos Gestores Consorciados a Aterros Sanitários (novembro de 
2010), Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul. 

º 1 Missão de Supervisão (dezembro de 2010) do Banco Mundial, em Fortaleza. 

º  42 Reuniões de articulação, técnica, cooperação e integração institucional. 

º  22 Reuniões técnicas para acompanhamento dos Estudos e Projetos em 
elaboração. 

º 17 Visitas técnicas de campo na Região do Cariri com objetivo de reconhecimento 
das áreas de implementação das intervenções previstas no âmbito do Projeto 
Cidades do Ceará (Cariri Central).  

 
 Elaboração do Projeto Executivo de Sinalização para o Geopark Araripe, com 

recursos do contrato de empréstimo com o Banco Mundial. 

 Conclusão das propostas e encaminhamento para licitação dos serviços para a 
elaboração dos projetos executivos dos Planos de Desenvolvimento das Regiões 
Cariri Leste (Brejo Santo) e Oeste (Campos Sales). 

 
Projeto Cidades do Ceará – Vale do Jaguaribe e Vale do Acaraú (Sobral) 

 Realização de 72 visitas técnicas as regiões do Baixo Jaguaribe e Vale do Acaraú, 
objetivando a discussão com os atores locais de temas relevantes a preparação do 
programa. 

 Elaboração de 6 estudos e 4 termos de referência com vistas a análise da 
viabilidade da carteira preliminar de projetos do Programa: 

º Estudo sobre a importância da utilização do Marco Lógico na construção de 
projetos de investimentos externos. 

º Estudo Construção da Matriz do Marco Lógico do Projeto de Desenvolvimento 
Urbano de Pólos Regionais - Baixo Jaguaribe e Vale do Acaraú. 

º Estudo da Viabilidade da Central de Abastecimento – CEASA do Baixo Jaguaribe. 

º Estudo de Viabilidade da Avenida Perimetral de Limoeiro do Norte. 

º Estudo Preliminar do Pólo Metal–Mecânico em Tabuleiro do Norte. 

º Estudo preliminar do Pólo Ceramista em Jaguaruana. 

º  Termo de Referência do Concurso para o Anteprojeto de implantação do parque 
das pedrinhas - Limoeiro do Norte. 

º Termo de Referência para capacitação em destinação final de embalagens vazias 
de agrotóxicos - Limoeiro do Norte. 

º Termo de Referência para a caracterização física e espacial dos resíduos sólidos 
do Baixo Jaguaribe. 
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º Termo de Referência para a ampliação da capacidade de armazenamento de água 
para o projeto de irrigação Jaguaribe-Apodi. 

 Celebração de convênio com a Cooperativa dos Ceramistas para contratação dos 
serviços de mapeamento geológico da região do Baixo Jaguaribe, que será realizado 
em uma área de 400 km², no sentido SWNE, abrangendo os municípios de Limoeiro 
do Norte e Russas. 

 

FORTALECIMENTO DA BASE ECONÔMICA LOCAL E REGIONAL 
Arranjos Produtivos Locais 

 Atendimento a 17 Arranjos Produtivos Locais, com oficinas para elaboração de 
planos de desenvolvimento, participação em feiras, realização de missões técnicas, 
cursos de capacitação, visitas técnicas e articulação institucional para viabilizar a 
execução de projetos, objetivando fortalecimento do mercado, acesso a novas 
tecnologias, estímulo ao empreendedorismo e melhoria da gestão, no trabalho 
realizado com as 29 instituições que integram o Núcleo de Apoio aos Arranjos 
Produtivos Locais – NEAAPL-CE. 

 Elaboração de 2 Planos de Desenvolvimento Preliminar – PDPs para os APLs de 
Cajucultura, de Aracati e Fortim, e do APL da Carcinicultura, do Litoral Oeste, para 
encaminhamento ao Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio – MDIC, 
objetivando a captação de recursos em programas federais para a solução de 
problemas desses segmentos econômicos. 

 Fortalecimento da articulação interinstitucional das 29 instituições parceiras que 
compõem o Núcleo Estadual de Apoio aos Arranjos Produtivos Locais – NEAAPL–
CE e realização de atividades para os 17 APLs apoiados, em 6 reuniões do 
NEAAPL-CE, em 2010. 

 Encaminhamento de propostas ao Grupo Técnico Permanente de Apoio aos 
Arranjos Produtivos Locais – GTP APL, do Ministério do Desenvolvimento Indústria e 
Comercio Exterior – MDIC e Núcleos Estaduais da Região Nordeste, objetivando a 
implementação de novos procedimentos para o funcionamento dos Núcleos 
Estaduais e para o fortalecimento da sua relação com o Ministério. 

 
Núcleos Produtivos 

 Beneficiamento de 2.094 famílias com a execução de 52 projetos produtivos, em 
andamento, selecionados por meio do II Edital, com financiamento com recursos da 
fonte FECOP e do Fundo Social do BNDES. 

 
Articulação Regional 

 Encaminhamento de demandas para os governos municipal, estadual e federal a 
partir de discussões das políticas públicas para as regiões da Ibiapaba, Cariri e 
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Baixo Jaguaribe, realizadas em 32 reuniões dos Conselhos de Desenvolvimento 
Regional, com mobilização de 60 membros dessas instâncias de fortalecimento da 
identidade regional. 

 
 
 PROPOSTAS PARA 2011 
 
MELHORIA DAS CONDIÇÕES DE HABITABILIDADE 
Saneamento Ambiental 

Abastecimento de Água 

 Conclusão da obra de implantação do Sistema de Abastecimento de Água - SAA 
do empreendimento Aquiraz Resort. 

 Conclusão das obras de implantação dos Sistemas de Abastecimento de Água - 
SAAs das localidades de Peixes, Capitão Mor, Espinheiros, Ipiranga, Barra do 
Sitiá, Panamá e Ibicuã, realizadas por meio do Programa KfW II. 

 Início da obra de Ampliação da Estação de Tratamento de Água - ETA Oeste na 
RMF, financiadas com recursos do Fundo de Amparo ao Trabalhador - FAT e 
contrapartida do Governo do Estado do Ceará. 

  Início da obra de ampliação do Sistema Adutor da Ibiapaba – Complexo Integrado 
Jaburu, financiadas com recursos do FAT e contrapartida do Governo do Estado 
do Ceará.  

 Início de 31 obras de Sistema de Abastecimento de Água no âmbito do Programa 
KfW II. 

 Início das obras de Ampliação e Melhoria nos Sistemas de Abastecimentos de 
Água dos municípios de Aracati, Crateús, Tianguá, Quixadá e Russas, através do 
Programa de Aceleração do Crescimento. 

 
Esgotamento Sanitário 

 Conclusão da obra de implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário - SES, 
do empreendimento Aquiraz Resort.  

 Conclusão da obra de implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário - SES no 
município de Aracati. 

 Conclusão das obras de implantação da 1ª Etapa e ampliação da 2ª Etapa, do 
Sistema de Esgotamento Sanitário - SES do município de Maranguape, 
financiadas pelo Programa de Aceleração do Crescimento e SANEAR II. 

 Conclusão das obras de implantação de Sistemas de Esgotamento Sanitário, no 
âmbito do Projeto Rio Maranguapinho, nas áreas das sub-bacias do Siqueira SE-1, 
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SE-2, SD-6, SD-7 e SD-8, financiadas pelo Programa de Aceleração do 
Crescimento e SANEAR II. 

 Conclusão das obras de implantação de Sistemas de Esgotamento Sanitário dos 
municípios de Aracati e Quixadá. 

 Conclusão das obras de Implantação de Emissário de Efluentes Industriais do 
Setor I - Fase I – CIPP, financiados com recursos do Governo do Estado do Ceará 
e Cagece. 

 Início de 15 obras de Sistema de Esgotamento Sanitário no âmbito do Programa 
KfW II. 

 Início das obras de implantação de Sistemas de Esgotamento Sanitário das sub-
bacias do Cocó CD-1 e CD-2. 

 Início das obras de Ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário em Palmeira 
Comprida no município de Tianguá, no âmbito do PAC. 

 

Melhorias Sanitárias Domiciliares 

 Beneficiamento de aproximadamente 8.200 habitantes, com a execução de 2.003 
Melhorias Sanitárias Domiciliares - MSDs (kits sanitários) nos municípios de Cariré, 
Coreaú, Massapê, Frecheirinha, São Benedito, Guaraciaba do Norte, no âmbito do 
Projeto Alvorada, do Governo Federal, com contrapartida do Governo do Estado 
do Ceará. 
 

Destinação final adequada de Resíduos Sólidos 

Consórcios Públicos 

º Formalização de 15 consórcios públicos objetivando a implantação e a gestão de 
aterros sanitários regionalizados, com sedes nos municípios de municípios de 
Aracati, Assaré, Canindé, Cascavel, Crateús, Acaraú, Icó, Iguatu, Itapajé, 
Itapipoca, Milagres, Nova Russas, Pacajus, Ipú e Quixadá. 

 
Projetos executivos de engenharia para implantação de aterros sanitários 
regionais consorciados e suas unidades correlatas 

º Conclusão dos projetos executivos de engenharia para implantação dos aterros 
sanitários, centros de triagem, estações de transferência, estudos ambientais e 
revisão dos planos de gestão nos municípios de Crato, Paracuru, Icó e Milagres.  

º Emissão de ordem de serviço e início da elaboração dos projetos executivos de 
engenharia que objetivam a implantação dos aterros sanitários, centros de 
triagem, estações de transferência, estudos ambientais e revisão dos planos de 
gestão nos municípios de Sobral, Camocim e São Benedito.  

º Elaboração de edital de licitação para contratação serviços de elaboração dos 
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projetos executivos de engenharia objetivando a implantação dos aterros 
sanitários, centros de triagem, estações de transferência, estudos ambientais e 
revisão dos planos de gestão nos municípios de Limoeiro do Norte e Iguatu. 

º Conclusão dos projetos executivos de engenharia para implantação dos aterros 
sanitários, centros de triagem, estações de transferência, estudos ambientais e 
revisão dos planos de gestão nos municípios de Pedra Branca, Paracuru, Icó e 
Milagres. 

º Conclusão da elaboração do projeto executivo de engenharia para implantação 
do aterro sanitário regional consorciado de Pedra Branca.  

 
Editais para implantação de aterros sanitários regionais consorciados e suas 
unidades correlatas 

º Elaboração do edital de licitação para contratação dos serviços de construção 
dos aterros sanitários, centros de triagem e estações de transferência nos 
municípios de Crato, Paracuru, Icó e Milagres.  

º Elaboração de edital de licitação para contratação dos serviços de construção do 
aterro Sanitário regional consorciado de Pedra Branca. 

º Elaboração de edital de licitação para contratação dos serviços de construção do 
aterro sanitário regional consorciado de Baturité. 

 

Galpões de Triagem para Coleta Seletiva de Resíduos Sólidos 

º Conclusão construção de 2 galpões de triagem no município de Pacatuba, que 
auxiliarão na realização da atividade de coleta seletiva dos resíduos sólidos 
domiciliares. 

 
Execução de obras em Aterros Sanitários 

º Conclusão das obras da construção e aquisição de equipamentos do aterro 
sanitário consorciado de Viçosa do Ceará. 

 
Abatedouros Públicos Regionalizados 

 Conclusão das obras de construção de 4 abatedouros públicos que beneficiarão as 
populações dos municípios de Aratuba, Barbalha, Ocara e  Uruoca. 

 

Habitação de Interesse Social 

Unidades Habitacionais 

 Conclusão da construção de 3.518 unidades habitacionais na RMF, na área do 
Projeto Maranguapinho e 6.880 unidades no Interior (CE exceto RMF). 
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Unidades Sanitárias (Kits Sanitários) 

 Conclusão de 3.000 unidades sanitárias construídas com recursos oriundos do 
FECOP, e executadas em parceria com Prefeituras Municipais e Associações. 

 
Fogões com Eficiência Energética (Fogões Ecoeficientes) 

 Conclusão de 6.500 fogões com eficiência energética em municípios do interior, 
com a aplicação de recursos do FECOP.  

 
Trabalho Técnico Social 

 Realização de trabalho técnico social no Projeto Litoral Oeste - Residencial Alves 
de Lima. 

 Realização de trabalho técnico social no Projeto Costa Oeste - Residencial Dom 
Helder Câmara. 

 Realização de trabalho técnico social no Projeto Farol Novo – Residencial 
Gengibre; área da Urbanização da Lagoa do Coração (Joana d’Arc e Aristides 
Barcelos) e área da Urbanização da Lagoa do Gengibre.  

 Realização de trabalho técnico social no Projeto Rio Maranguapinho – trechos I a 
IV, na área da barragem e nas áreas dos reassentamentos.  

 Contratação de empresas para a realização de atividades especializadas no 
trabalho técnico social realizado junto a comunidade beneficiária do Projeto Rio 
Maranguapinho.  

 Elaboração do Plano de Trabalho Técnico Social – PTTS do Projeto Rio Cocó.  

 Início do cadastro socioeconômico do Projeto Dendê. 

 Realização de regularização fundiária dos imóveis dos Projetos Litoral Oeste, 
Costa Oeste II e III, Projeto Farol Novo e Projeto Boulevard Maranguapinho. 

 
Permutas de Unidades Habitacionais 

 Beneficiamento de 600 pessoas com a realização de permutas de unidades 
habitacionais na RMF, por meio do Programa Habitacional, no âmbito do Projeto 
Rio Maranguapinho, utilizando recursos do Tesouro.  

 
Indenizações 

 Pagamento de 2.500 indenizações por desapropriação de imóveis e/ou 
benfeitorias, em Fortaleza, realizadas por meio do Programa Habitacional, sendo 
2.000 indenizações no Projeto Rio Maranguapinho, e 500 indenizações no Projeto 
Rio Cocó, utilizando recursos do FECOP. 
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Gestão de Habitação de Interesse Social 

 Conclusão do Plano Estadual de Habitação de Interesse Social – PEHIS, com a 
entrega do produto Estratégias de Ação, consolidando a elaboração do PEHIS. 

 
Urbanização de Áreas de Assentamentos Precários 

 Conclusão de 2 obras de urbanização do Projeto Farol Novo – Urbanização da 
Lagoa do Coração (Joana D’Arc e Aristides Barcelos) e Urbanização da Lagoa do 
Gengibre. 

 
CIDADES COM ESTRUTURA URBANA ADEQUADA 
Projeto de Melhoria Urbana e Ambiental do Rio Maranguapinho 

 Ampliação do SES da Bacia SE-1 em Fortaleza, que prevê 4.760 ligações 
domiciliares de esgoto, estimando 2.052 ligações para 2011, representando 43 % do 
total, beneficiando 8.413 habitantes. 

 Ampliação do SES da Bacia SE-2 em Fortaleza, que prevê 6.724 ligações 
domiciliares de esgoto, estimando 2.159 ligações para 2011, representando 32 % do 
total, beneficiando 8.851 habitantes. 

 Ampliação do SES da Bacia SD-6 em Fortaleza, que prevê 13.493 ligações 
domiciliares de esgoto, estimando 2.995 ligações para 2011, representando 22 % do 
total, beneficiando 12.279 habitantes. 

 Ampliação do SES da Bacia SD-7 em Fortaleza, que prevê 14.003 ligações 
domiciliares de esgoto, estimando 282 ligações para 2011, representando 2% do 
total, beneficiando 1.156 habitantes. 

 Ampliação do SES da Bacia SD-8 em Fortaleza, que prevê 7.464 ligações 
domiciliares de esgoto, estimando 1.029 ligações para 2011, representando 14% do 
total, beneficiando 4.219  habitantes. 

 Conclusão da obra da barragem Maranguapinho. 

 Conclusão do trecho 1 da urbanização, continuidade do trecho 3-A e inicio dos 
trechos 2 e 3-B. 

 Continuidade das obras de dragagem do Rio Maranguapinho. 

 Continuidade dos serviços de monitoramento arqueológico para as obras de 
Urbanização e Dragagem 

 Realização de trabalho técnico social no Projeto Rio Maranguapinho – trechos I a IV, 
na área da barragem e nas áreas dos reassentamentos.  
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Projeto de Melhoria Urbana e Ambiental do Rio Cocó 

 Ampliação do SES da Bacia CD-1 em Fortaleza, que prevê 6.100 ligações 
domiciliares de esgoto, estimando 3.050 ligações para 2011, representando 50% do 
total, beneficiando 12.505 habitantes. 

 Ampliação do SES da Bacia CD-2 em Fortaleza, que prevê 5.132 ligações 
domiciliares de esgoto, estimando 2.566 ligações para 2011, representando 50% do 
total, beneficiando 10.520 habitantes.  

 Ampliação do SES da Bacia CD-3 em Fortaleza, que prevê 16.696 ligações 
domiciliares de esgoto, estimando 6.489 ligações para 2011, representando 39% do 
total, beneficiando 26.604 habitantes.  

 Ampliação do SES da Bacia CE-4 em Fortaleza, que prevê 12.618 ligações 
domiciliares de esgoto, estimando 7.084 ligações para 2011, representando 56% do 
total, beneficiando 29.000 habitantes.  

 Ampliação do SES da Bacia CE-5 em Fortaleza, que prevê 10.904 ligações 
domiciliares de esgoto, estimando 3.682 ligações para 2011, representando 34% do 
total, beneficiando 15.096 habitantes.  

 Ampliação do SES da Bacia CE-6 em Fortaleza, que prevê 5.599 ligações 
domiciliares de esgoto, estimando 2.799 ligações para 2011, representando 50% do 
total, beneficiando 11.475 habitantes.  

 Inicio das obras da Barragem, Urbanização e  Dragagem do Rio Cocó. 

 Continuidade dos serviços de Monitoramento Arqueológico para as obras de 
Urbanização e Dragagem 

 Elaboração do Plano de Trabalho Técnico Social – PTTS do Projeto Rio Cocó.  

 
Saneamento para Todos II / Emissário de Efluentes Industriais do CIPP / 
SANEAR II 

 Ampliação da Estação de Tratamento de Água - ETA Oeste na RMF, financiadas 
com recursos do FAT e contrapartida do Governo do Estado do Ceará, com previsão 
de execução de 57% das obras. 

  Ampliação do Sistema Adutor da Ibiapaba – Complexo Integrado Jaburu, 
financiadas com recursos do FAT e contrapartida do Governo do Estado do Ceará, 
com previsão de execução de 90% das obras. 

 Implantação de Emissário de Efluentes Industriais do Setor I - Fase I – CIPP, 
financiados com recursos do Governo do Estado do Ceará e Cagece, com previsão 
de execução de 55% das obras. 

 Implantação do Macro Sistema - SES de Fortaleza (Cocó/Interceptor), com previsão 
de execução de 22% das obras. 
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Obras Urbanas 

 Conclusão de 242 obras urbanas que se encontram em execução em 87 municípios, 
das quais 206 no âmbito do Programa de Cooperação Federativa -PCF. 

 Iniciar a execução de 102 obras urbanas em 55 municípios, com 74 no âmbito do 
PCF. 

 

Edificações Públicas 

 Conclusão da construção / reforma de 16 prédios públicos em 14 municípios, dos 
quais 13 referentes a Termos de Ajuste no âmbito do PCF. 

 

 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E URBANO DE POLOS REGIONAIS 

Projeto Cidades do Ceará – Cariri Central 

 Mobilização de agentes públicos e privados da Região Metropolitana do Cariri, na 
realização de 52 atividades objetivando a legitimação e construção participativa das 
ações do Projeto: 

º 1 Consulta Pública para discussão da proposta do projeto executivo: Museu no 
Engenho Tupinambá e urbanização do entorno (Barbalha). 

º 1 Seminário para a apresentação do Plano de Negócios para o Centro de Inovação 
Tecnológica do Setor de Calçados do Cariri (CITE / Cariri). 

º 20 Reuniões de articulação, técnica, cooperação e integração institucional. 

º 30 Reuniões técnicas para acompanhamento dos Estudos e Projetos em 
elaboração. 

 
 Elaboração de 2 Estudos,  2 Planos de Gestão, 1 Plano de Negócios, 1 Projeto 

Executivo e 1 Inventário, com recursos do contrato de empréstimo com o Banco 
Mundial: 

º Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental/EIA-RIMA da 
Avenida do Contorno em Juazeiro do Norte. 

º Estudo de Viabilidade Econômico-Financeira para Implantação do Teleférico em 
Barbalha. 

º Plano de Gestão para as áreas comercial e de eventos da Praça dos Romeiros em 
Juazeiro do Norte. 

º Plano de Gestão do Centro Multifuncional de Serviços (Juazeiro do Norte). 

º Plano de Negócios para o Geopark Araripe. 

º Projeto Executivo da Avenida do Contorno em Juazeiro do Norte. 
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º Inventário do Patrimônio Geológico do Geopark Araripe. 

 
 Execução de obras e serviços de engenharia: 

º Requalificação Urbana da Área Central (Farias Brito). 

º Requalificação das Praças Centrais (Crato). 

º Centro Multifuncional de Serviços (Juazeiro do Norte). 

º Sinalização do Geopark Araripe (Cariri). 

º Roteiro da Fé (Juazeiro do Norte). 

 
 Desenvolvimento institucional dos municípios por meio de capacitações nos temas: 

º Licenciamento, Educação e Gestão Ambiental e Elaboração de Projetos, para os 
membros do Núcleo de Gestão Socioambiental (NGSA) dos municípios de 
Santana do Cariri, Nova Olinda, Caririaçu, Farias Brito, Jardim e Missão Velha. 

º Planejamento Participativo e Orçamento Público, para técnicos dos municípios de 
Santana do Cariri, Nova Olinda, Jardim e Missão Velha. 

º Licitação e Administração Tributária, para técnicos dos municípios do Crato, 
Juazeiro e Barbalha. 

 Execução dos serviços de elaboração e atualização dos sites dos municípios 
contemplados no Projeto e de publicação de documento promocional "Levantamento 
de Dados e Estudos Técnico-Científicos do Geopark Araripe". 

 
Projeto Cidades do Ceará – Vale do Jaguaribe e Vale do Acaraú (Sobral) 

 Elaboração de 9 estudos: 

º Caracterização do setor de saúde do município de Sobral. 

º Estruturação do APL do setor de saúde do município de Sobral. 

º Caracterização do setor de transporte do município de Sobral. 

º Reforma do mercado público de Russas. 

º Construção da Avenida Perimetral de Limoeiro do Norte. 

º Estudo de viabilidade do Pólo Metal Mecânico de Tabuleiro do Norte. 

º Estudo dos impactos do cinturão digital na região do Vale do Acaraú. 

º Caracterização e qualificação do projeto de criação de tilápias em Sobral. 

º Caracterização e qualificação do projeto de criação de avestruz em Sobral. 

 Elaboração do Projeto Executivo para apoio à cultura e turismo das regiões Norte, 
objetivando a requalificação do Museu Dom José Tupinambá da Frota, em Sobral. 
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 Realização de 70 visitas técnicas para as regiões do Baixo Jaguaribe e Vale do 
Acaraú, objetivando a discussão com os atores locais de temas relevantes a 
preparação do programa.  

 
FORTALECIMENTO DA BASE ECONÔMICA LOCAL E REGIONAL 
Arranjos Produtivos Locais 

 Acompanhamento dos 17 APL priorizados pelo Núcleo Estadual de Apoio a APL – 
NEAAPL, através de visitas técnicas e reuniões. 

 Apoio a elaboração dos Planos de Desenvolvimento Preliminares – PDPs dos APLs 
de Moda Intima, de Frecheirinha, Redes de Dormir, de Jaguaruana, e do Turismo, da 
Ibiapaba. 

 Participação nos eventos promovidos pelo Ministério do Desenvolvimento, Indústria 
e Comercio Exterior – MDIC relacionados à política nacional de apoio a APL. 

 Coordenação dos trabalhos do Núcleo Estadual de Apoio aos Arranjos Produtivos 
Locais - NEAAPL-CE, com as 29 instituições que o compõem. 

 Participação de intercâmbios entre os Núcleos Estaduais de Apoio ao Arranjos 
Produtivos Locais da Região Nordeste. 

 
Núcleos Produtivos 

 Acompanhamento dos 25 projetos produtivos selecionados por meio do I Edital, 
dando continuidade e apoio à estratégia de sustentabilidade desses projetos. 

 Conclusão e acompanhamento técnico dos 52 projetos produtivos selecionados por 
meio do II Edital, com financiamento com recursos da fonte FECOP e do Fundo 
Social do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES, que 
beneficiarão 2.094 famílias. 

 Realização de 6 eventos de capacitação para projetos produtivos. 

 Lançamento do III Edital de seleção de projetos produtivos, com financiamento do 
FECOP. 

 
Articulação Regional 

 Fortalecimento da identidade regional com a realização de 30 reuniões dos 
Conselhos Regionais da Ibiapaba, Baixo Jaguaribe e Cariri. 

 Fortalecimento da articulação regional junto aos 6 Territórios da Cidadania, 
coordenados pela Superintendência Regional do Ministério do Desenvolvimento 
Agrário - MDA, do Governo Federal. 

 Fortalecimento da articulação regional junto aos 7 Territórios Rurais, coordenados 
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pela Secretaria do Desenvolvimento Agrário – SDA, do Governo do Estado do 
Ceará. 

 Fortalecimento da articulação regional para o desenvolvimento dos 22 municípios do 
Ceará - Acaraú, Barroquinha, Bela Cruz, Camocim, Carnaubal, Chaval, Croatá, 
Cruz, Granja, Guaraciaba do Norte, Ibiapina, Ipú, Itarema, Jijoca de Jericoacoara, 
Marco, Martinópole, Morrinhos, São Benedito, Tianguá, Ubajara, Uruoca, Viçosa do 
Ceará - contemplados com ações do Plano do Meio Norte, que também reúne os 
Estados do Piauí e Maranhão, coordenado pelo Ministério da Integração Nacional – 
MI, do Governo Federal. 

 Fortalecimento da articulação junto aos municípios que compõem a Mesorregião 
Chapada do Araripe, que também reúne os Estados do Piauí e Pernambuco, 
coordenado pelo Ministério da Integração Nacional – MI, do Governo Federal. 


